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A N T I V I T I M I Z A Ç Ã O    C O G N I T I V A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A antivitimização cognitiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, eliminar os surtos imaturos de autorrebaixamento intelectual. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O termo vítima provém do idioma Latim, victima, “vítima; 
animal que está para ser imolado”. Surgiu em 1572. O vocábulo cognitivo deriva também do idio-

ma Latim, cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhe-

cer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. 
Sinonimologia: 1.  Antidepreciação intelectual. 2.  Antidesvalorização cognitiva. 3.  An-

tirrebaixamento intelectual. 

Neologia. As 3 expressões compostas antivitimização cognitiva, antivitimização cogniti-

va inicial e antivitimização cognitiva avançada são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Vitimização cognitiva; autovitimização cognitiva. 2.  Antivitimiza-

ção afetiva. 3.  Antivitimização consciencial. 4.  Autodepreciação cultural. 5.  Heterovitimização 

intelectual. 

Estrangeirismologia: o plus cognitivo faltante; o strong profile cognitivo; o gap pessoal 

identificado na escala evolutiva; o Pesquisarium; o Mentalsomarium; a diligence in study; o hard 

work pesquisístico; o upgrade evolutivo; a credibilidade do background cognitivo e experiencial; 

o esforço para integrar a intelligentsia evolutiva. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das priorizações intelectuais. 
Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Recuse-

mos as imaturidades. Riqueza intelectual: megatrafor. Cultivemos nossa inteligência. Imbecilida-

de, não. Inteligência. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da antivitimização cognitiva; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene da Au-

tossuperaciologia. 

 
Fatologia: a antivitimização cognitiva; a superação da autovitimização; o abertismo inte-

lectual às neofontes de conhecimento; a antiacomodação intelectual; a antiestagnação da aprendi-

zagem; a autorresponsabilização de aprender sempre; a anticastração da percepção; o desperta-

mento consciencial; o senso apurado de omniaprendizagem; a minimização de desconhecimentos 

e lacunas da formação cultural; a vida intelectual; o corte do acriticismo corrente na massa huma-

na impensante; a prevenção da autorrendição à douta ignorância; a pronta autodisponibilidade pa-

ra rever as autoconvicções; a estratégia pró-evolutiva da antivitimização diante dos percalços;  

o autoposicionamento cosmoético antiautovitimizatório; a antipunição intelectual; o reconheci-

mento dos trafais cognitivos; a assimilação intelectiva; a intelecção profunda; as ideias inatas;  

a recuperação dos cons magnos; os desvios e os descaminhos cognitivos; os polos conscienciais 

cognitivos; os pontos cegos cognitivos; a antimanipulação cognitiva; as funções cognitivas; a ca-

pacidade cognitiva; a transparência cognitiva; as mensurações das atividades cognitivas; as disso-

nâncias cognitivas; a incapacitação cognitiva temporária; a informação intelectual; a habilitação 
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intelectual; a autossuficiência intelectual; as capacidades espontâneas atuais resultantes de retro-

esforços cognitivos; o descarte da autovitimização. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o conceptáculo pa-

racognitivo; a assim cognitiva; a captação de paraverpons. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo intelectual; o sinergismo paracognitivo; o sinergismo 

cognição útil–discernimento cosmoético–comunicação clara; o sinergismo autorreflexão-auto-

crítica-autocognição; o sinergismo conhecimento intrafísico–conhecimento multidimensional;  

o sinergismo autodidatismo–autonomia intelectual; o sinergismo dicionários cerebrais–dicioná-

rios paracerebrais; o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva (IE). 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de toda consciência ter algo  

a ensinar e a aprender; o princípio de a autevolução reduzir as limitações cognitivas; o princípio 

do megafoco mentalsomático; o princípio autossuperador de acrescentar diariamente melhorias 

aos autodesempenhos; o princípio da acumulação cognitiva seriexológica. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de prioridades 

evolutivas; o código de valores pessoais; os códigos evolutivos dos intermissivistas. 
Teoriologia: a teoria da indestrutibilidade das aquisições cognitivas; a teoria da autos-

superação da vitimização intelectual; a teoria e a prática da autorganização prioritária; a teoria 

do paracérebro; a teoria do paradigma consciencial; a teoria dos gargalos evolutivos; o 1% da 

teoria em face dos 99% da vivência intelectual. 
Tecnologia: a técnica do autodidatismo ininterrupto; a técnica do exaurimento cogniti-

vo; a técnica da atomização cognitiva; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a téc-

nica da concentração mental; a técnica do aperitivo intelectual. 
Voluntariologia: o voluntário retomador de tarefa; o engajamento no trabalho grupal 

do voluntariado conscienciológico; o voluntariado mentalsomático. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; 

o laboratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico da Men-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológi-

co das retrocognições. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia;  

o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; 

o Colégio Invisível da Recexologia. 
Efeitologia: o efeito autobenigno da antivitimização; os efeitos da bagagem cognitiva  

e vivencial; o efeito do pé-de-meia no autodidatismo contínuo. 
Neossinapsologia: as neossinapses das neoaquisições cognitivas; o empobrecimento 

cognitivo pela escassa formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo saudável de solução de con-

flitos íntimos; o ciclo continuado experimentação-leitura-estudo-reflexão; o ciclo cognitivo auto-

didaxia-heterodidaxia; o ciclo permanente ler-escrever; o ciclo da produtividade intelectual;  

o ciclo de libertação do egocentrismo. 
Enumerologia: a recomposição cognitiva; o neopatamar cognitivo; a aquisitividade cog-

nitiva; a flexibilidade cognitiva; a apreensão cognitiva; a competência cognitiva; o discernimento 

cognitivo. 
Binomiologia: o binômio antivitimização-autorresponsabilização; o binômio antivitimi-

zação-autobenignidade; o binômio decisão-determinação; o binômio autesforço-autevolução;  

o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio concentração mental–atenção dividida; o bi-

nômio disciplina intelectual–memória hígida. 
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Interaciologia: a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação percep-

ções-parapercepções; a interação abertismo cognitivo–flexibilidade pensênica; a interação paci-

ência-aprendizado; a interação bagagem cultural–compreensão dos textos; a interação teoria- 

-prática. 
Crescendologia: o crescendo responsabilidade–automotivação para aprender; o cres-

cendo cognitivo gerado pelo aumento da cosmovisão pessoal; o crescendo erro-correção; o cres-

cendo inteligência intelectual–inteligência evolutiva; o crescendo enfrentamento-desdramatiza-

ção; o crescendo iniciativa individual–completismo grupal. 
Trinomiologia: o trinômio fraqueza existencial–anorexia intelectual–castração cogniti-

va; o trinômio atenção-concentração-lucidez; o trinômio interesse-aprendizagem-reciclagem;  

o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa; o trinômio automotivação-trabalho-la-

zer; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio inteligível-compre-

ensível-aproveitável. 
Polinomiologia: o polinômio autorreflexão-autocompreensão-antivitimização-homeos-

tasia; o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 
Antagonismologia: o antagonismo recuar vitimizando-se / seguir enfrentando-se; o an-

tagonismo sábio / tolo. 
Paradoxologia: o paradoxo acúmulo cognitivo–dúvida constante. 
Politicologia: as políticas democráticas antivitimizadoras. 
Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a lei de causa e efeito. 
Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a determinofilia; a neofilia; a pesquisofilia; 

a proexofilia; a recexofilia. 
Fobiologia: a assistenciofobia; a cognofobia; a evoluciofobia; a intelectofobia; a neofo-

bia; a raciocionofobia; a recexofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da autovitimização; a profilaxia da síndrome do 

ansiosismo; a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); o antídoto contra  

a síndrome da inferioridade intelectual; a remissão da síndrome da procrastinação; a eliminação 

da síndrome da pré-derrota; a erradicação da síndrome de Amiel. 
Maniologia: a mania de deixar para amanhã; a superação da fracassomania. 
Mitologia: o mito de alguém suprir a carência intelectual por osmose. 
Holotecologia: a consciencioteca; a determinoteca; a evolucioteca; a intelectoteca;  

a pesquisoteca; a proexoteca; a recexoteca. 
Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Antivitimologia; a Autocogniciologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autopriorologia; a Autossuperaciologia; a Cogniciologia; a Cosmoetico-

logia; a Mentalsomatologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o antivitimologista; o vitimólogo; o acoplamentista; o agente retrocog-

nitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a antivitimologista; a vitimóloga; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-
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enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapi-

ens intellegens; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens pri-

oritarius; o Homo sapiens scriptor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: antivitimização cognitiva inicial =  o investimento diário na atividade in-

telectual aquisitiva; antivitimização cognitiva avançada = o investimento diário na atividade inte-

lectual distributiva. 

 
Culturologia: a evitação da cultura da vitimização; a eliminação da cultura do desperdí-

cio cognitivo; o fim da cultura inútil. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antivitimização cognitiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 
04.  Autocognição  gratificante:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
05.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
06.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
08.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
09.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
10.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 
11.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
12.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
13.  Papel  de  vítima:  Conviviologia;  Nosográfico. 
14.  Síndrome  do  impostor:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  ANTIVITIMIZAÇÃO  COGNITIVA  ATUALIZA  A  CONSCIN  
QUANTO  À  BAGAGEM  PESSOAL  DE  CONHECIMENTOS  

ADQUIRIDOS  AO  LONGO  DAS  SERIÉXIS,  SENDO  ASSIM,  
PROPULSORA  DA  AUTOLUCIDEZ  E  HOLOMATURIDADE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda perde tempo evolutivo com vitimizações 

desnecessárias? Sabe da importância de adquirir novas cognições e assumir os próprios trafores? 

Quais consequências já observou? Quais proveitos evolutivos obteve? 
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